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O café Arábica volt ou a apresentar valorização após 
várias semanas de queda nas cotações. A colheita da  
safra 2023 caminha para a reta final nos próximos 
meses e os preços tendem a maior estabilidade entre  
agosto e setembro deste ano. 

MERCADO EXTERNO 

O preço médio semanal do café Arábica na Bolsa de Nova 
Iorque apresentou aumento em relação à semana anterior, no 
entanto as cotações declinaram no encerramento do período. 
A estimativa de aumento da produção do Arábica na safra 
2023/24 continua pressionando a queda dos preços, 
movimento que se acentua neste período razão da ampliação 
da oferta no Brasil, principal país produtor e exportador do 
grão. A melhora do clima contribuiu para o crescimento da 
produção nos principais países produtores de Arábica na safra 
atual, a exemplo de Brasil e Colômbia. 

Por outro lado, os estoques continuam baixos em razão da 
limitação da produção nas duas safras anteriores e 
influenciam a sustentação dos preços do Arábica. Na última 
sexta-feira, dia 28 de julho de 2023, o estoque de café 
certificado na Bolsa de Nova Iorque era de 528,8 mil sacas de 
60 kg, o que representa queda de 3,2% em relação ao mês 
anterior e baixa de 24,5% na comparação com a mesma data 
de 2022. 

O café Robusta apresentou recuo no preço médio da semana, 
no entanto a perspectiva é de maior sustentação das cotações 
na comparação com o Arábica. A previsão é de redução da 
produção global do Robusta na safra 2023/24, cenário que 
limita a recuperação dos estoques de café. Além da restrição 
dos estoques no Vietnã, a queda da produção na Indonésia e 
no Brasil influenciam esse cenário. 

MERCADO INTERNO 

Após várias semanas de recuo nos preços médios, o café 
Arábica voltou a se valorizar no Brasil, movimento influenciado 
pelo aumento das cotações na Bolsa de Nova Iorque, baixo 
volume de estoque remanescente do ciclo anterior e retração 
do produtor no mercado. O tempo seco segue favorecendo a 
colheita da safra 2023, que caminha para a reta final nos 
próximos meses. 

O café Conilon apresentou baixa nas cotações da última 
semana, no entanto a perspectiva ainda é de preços firmes, 
sustentados pela queda da produção nacional neste ano e 
restrição da oferta no exterior. A demanda aquecida por parte 
da indústria também contribui para a sustentação dos preços 
do Conilon. 

  
 

Notas: Preço mínimo (Safra 2023/24):  Café Arábica R$ 684,16/sc 60Kg - Café Conilon R$ 460,02/sc 60Kg. ¹ICE Futures U.S. ²ICE Futures Europe. 

 

   
 
 

CAFÉ – 24/07/2023 a 28/07/2023    
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior  Semana Atual Variação Anual Variação Semanal  

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 1.302,00 797,50 812,50 -37,60% 1,88% 

Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 1.200,00 750,00 780,00 -35,00% 4,00% 

Arábica - Manhuaçu - MG R$/sc 60kg 1.250,00 710,00 740,00 -40,80% 4,23% 

Arábica - Espírito Santo do Pinhal - SP R$/sc 60kg 1.310,00 820,00 830,00 -36,64% 1,22% 

Arábica - Franca - SP R$/sc 60kg 1.310,00 830,00 830,00 -36,64% 0,00% 

Arábica - Marília - SP R$/sc 60kg 1.300,00 810,00 810,00 -37,69% 0,00% 

Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 702,00 618,00 612,50 -12,75% -0,89% 

Conilon - Eunápolis - BA R$/sc 60kg 695,00 615,00 605,00 -12,95% -1,63% 

Conilon - São Miguel do Guaporé - RO R$/sc 60kg 665,00 600,00 570,00 -14,29% -5,00% 
Cotações Internacionais e Dólar 
Arábica - Bolsa de Nova Iorque¹ US Cents/lb 215,59 156,47 161,47 -25,10% 3,20% 
Robusta (Conilon) - Bolsa de Londres² US$/ton. 1.996,60 2.784,40 2.723,60 36,41% -2,18% 
Dólar EUA R$/US$ 5,2966 4,7986 4,7349 -10,60% -1,33% 

Unidade Preço interno Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 
Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg 812,50 830,98   802,48 
Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 612,50   687,61 668,06 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias s emanais  

 
Fonte: Conab. Deflacionado pelo IPCA. 

 
EXPORTAÇÃO NO BRASIL 

O Brasil apresentou uma exportação média diária de 5,625 mil 
toneladas de café não torrado nos primeiros quinze dias úteis 
de julho de 2023, o que representa queda de 19,5% na 
comparação com julho do ano passado, segundo dados 
preliminares do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 
Serviços (MDIC). A exportação média diária de café torrado, 
extratos e produtos afins foi estimada em 379,1 toneladas nos 
primeiros quinze dias úteis de julho de 2023, o que representa 
queda de 17,8% na comparação com julho de 2022. 
 
No acumulado do primeiro semestre de 2023, a exportação 
brasileira de café soma 16,5 milhões de sacas de 60 kg, o que 
corresponde a uma redução de 18,0% na comparação com as 
20,2 milhões de sacas exportadas em igual período de 2022, 
segundo o MDIC. Essa redução na exportação é influenciada 
pela menor disponibilidade de café no início de 2023, após 
safras com a produção limitada em 2021 e 2022. 

DESTAQUE DO ANALISTA  


